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Caros amigos,

  Nesta edição, reunimos informações

valiosas sobre o leite da ovelha Crioula,

tema que desperta curiosidade e admiração

entre muitos criadores da raça. Na seção

Pesquisa, os professores e pesquisadores

Dr. Leonardo  de Melo Menezes (UERGS

Santana do Livramento), Dra. Carla Joice

Harter (UFPel), e MSc. Eduarda Arteche

Berón da Fontoura nos trazem um estudo

detalhado sobre o assunto.
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     Em Eventos, Carlos A. S. Trierweiler

compila fotos das participações e

premiações da raça na Expointer, na 8ª

Nacional realizada em Iômere-SC, e em

diversas outras feiras realizadas entre

agosto e dezembro, especialmente em

Santa Catarina. Já na seção Criadores &

Criatórios, Clarissa P. Gonçalves nos

apresenta a rica história da Crioula na

Escola Técnica Agropecuária de Viamão,

RS, contada pelo professor Alexandre P.

Nessy. Além disso, celebramos as artes

com a belíssima técnica de feltragem de

Ana Cândida Cassal, de Bagé (RS).  

    E para encerrar o ano com sabor,

Silvânia e Anésio Reck nos presenteiam

com uma deliciosa receita de paleta ovina

Crioula.

      Desejamos que 2025 - ano em que

completamos um quarto de século - seja

repleto de conquistas e realizações para os

criadores e entusiastas da Raça.

         Desfrutem desta edição!

Diretoria Biênio 2024/25.
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      ABCOC
      na mídia.
       www.ovelhacrioula.com

@abcoc_crioula 
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ovelhacrioula 



Pesquisa

Produção leiteira de ovelhas
Crioulas puras e cruzadas

(Crioula x Lacaune)

 A raça ovina Crioula

caracteriza-se pela rusticidade,

sendo mais resiliente a

verminose e apresentando

grande adaptabilidade a

sistemas pastoris. Quando tem

suas demandas nutricionais

atendidas, é precoce

sexualmente e apresenta menor

influência do fotoperíodo,

quando comparada a outras

raças. Todas estas características

são de extrema importância

quando objetiva-se estabelecer

um sistema de produção

leiteira.

    A produção de leite ovino no

Brasil ainda é incipiente, porém

apresenta grande potencial para

agregação de valor através da

produção de derivados, sendo 
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P O R  G I S L E N E  L O P E S  G O N Ç A L V E S

D r .  L e o n a r d o  d e  M e l o  M e n e z e s  –  P r o f .  A d j u n t o  U E R G S  
D r a .  C a r l a  J o i c e  H a r t e r  –  P r o f .  A d j u n t a   P P G Z  U F P e l

M a .  E d u a r d a  A r t e c h e  B e r ó n  d a  F o n t o u r a  –  P P G Z  U F P e l

 LINHA DE

ORDENHA

Foto: Leonardo Menezes



um importante nicho de

mercado a ser explorado. A

utilização de raças selecionadas

para aptidão leiteira ainda

merece mais estudos,

especialmente por questões de

adaptação ao clima e sistema de

produção. A utilização de raças

adaptadas, ou ainda seu

cruzamento, pode ser uma

alternativa para incrementar

produtividade aos rebanhos.

   Neste sentido, realizou-se este

trabalho científico, com o

objetivo de avaliar as

características da produção

leiteira de ovelhas de distintos

genótipos, buscando investigar

especialmente a produção de

ovelhas cruzadas. 

  A pesquisa em questão foi

tema de dissertação de
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mestrado de uma das autoras,

em uma parceria entre o

Departamento de Zootecnia da

UFPel (Programa de Pós

Graduação - PPGZ) 

BORREGA F1 (CRUZA

LACAUNE X CRIOULA)

OVELHAS

CRIOULAS

NA LINHA

DE

ORDENHA

Foto: Matias Moura

Foto: Leonardo Menezes
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semi-confinamento, pastejando

durante o dia até o entardecer

em campo nativo dividido em

piquetes, com suplementação

após ordenha. A suplementação

era composta de 1% do peso vivo

de forragem conservada na

forma de silagem de milho ao

fim da tarde e 1% do peso vivo

de ração comercial contendo 8%

de proteína bruta pela manhã,

por ocasião da ordenha.

Acompanhou-se a produção de

leite das ovelhas semanalmente,

durante todo o período de

lactação. 

   Os animais foram ordenhados

diariamente, duas vezes ao dia

(manhã e fim de tarde), com

auxílio de ordenhadeira

mecânica específica para a

espécie.  

REBANHO GERAL

e UERGS campus Santana do

Livramento, curso de

Agronomia.

  O estudo foi realizado na

Cabanha Cerro da Vigia,

especializada na produção de

queijos finos, localizada em

Santana do Livramento, Rio

Grande do Sul.

  Foram utilizadas ovelhas das

raças Lacaune, Crioula e

Lacaune x Crioula (F1). O estudo

foi conduzido com 37 ovelhas

de raças distintas, a saber: 14

Lacaune, 14 Crioulas e 9 F1

(cruzadas), provenientes do

mesmo produtor (todos

nascidas e criadas na

propriedade). Todas as ovelhas

foram manejadas em sistema de 

Foto: Matias Moura

Foto: Matias Moura
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TARRO DE CAPTAÇÃO DE

LEITE (MILK METER).

  A produção de leite foi

mensurada através de um  

equipamento acoplado ao lado

do tarro de captação do leite

(Milk Meter), que permitiu a

mensuração da produção de

uma ordenha pela retirada de

uma parcela homogênea de

leite. Ao fim de cada ordenha,

coletou-se 30 mL de leite de  

cada animal para posterior

análise da composição química

do mesmo. As amostras foram

identificadas e encaminhadas

diretamente ao laticínio onde o  

leite era industrializado,

localizado a cerca de 2 km da

propriedade. 

   Em um laboratório destinado

a análise do leite, as amostras

foram avaliadas com auxílio de

equipamento específico –

Master Mini (Akso), para

determinação da composição

química do leite. As variáveis

avaliadas foram a produção

leiteira ajustada à curva de

lactação e 

E Q U I P A M E N T O  U S A D O
P A R A  Q U A N T I F I C A R  O
L E I T E  ( M A S T E R  M I N I ) ,

Foto: Leonardo Menezes

Foto: Leonardo Menezes



a composição química do leite,

considerando gordura, proteína,

lactose e sólidos totais. Ainda,

densidade e ponto de

congelamento.

   A produção de leite em função

do genótipo e da semana pós

parto pode ser visualizada na

Figura 1. Ovelhas Lacaune e

cruzadas (F1) apresentaram

maior produção em relação às

ovelhas puras da raça Crioula. 

  O pico da produção ocorreu

em período semelhante em

todas as raças, entre a oitava e

décima semana de lactação. A

persistência da lactação foi

menor em ovelhas puras da raça

Crioula, em função da baixa sua

aptidão para a atividade leiteira.

Por outro lado, ovelhas Lacaune

e Crioulas cruzadas (F1)

sustentaram a lactação por um

período de cerca de 20 semanas. 
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D E T A L H E  D O
Ú B E R E  D A

O V E L H A
L A C A U N E

Foto: Leonardo Menezes
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influencia diretamente o

rendimento industrial. Assim,

animais que produzem leite

com maior  concentração de

sólidos totais necessitam de

menor  quantidade de leite para

produzir 1 kg de queijo. Neste

sentido, apresentar um rebanho

diversificado, contendo ovelhas

que apresentam maior volume,

e outras com maior

concentração de sólidos pode

ser desejável no que diz respeito

a produtividade. 

 Ainda assim, observou-se que

após a 14ª semana a persistência

de lactação das ovelhas Lacaune

é superior às Crioulas cruzadas

(F1), de modo que houve maior

redução na produção de leite

das ovelhas cruzadas

comparativamente as ovelhas

Lacaune.

 Em relação a composição

química, as ovelhas Crioulas

puras apresentaram maiores

teores de gordura quando

comparadas a ovelhas dos

demais genótipos, repetindo

esse padrão nos demais

componentes do leite. 

 Os sais, extrato seco

desengordurado, densidade e

ponto de congelamento foram

maiores em ovelhas Crioulas

puras, seguidas das Crioulas

cruzadas (F1)  e Lacaune (Tabela

1). A quantidade de sólidos no

leite é importante, porque   

Foto: Leonardo Menezes



09 BOLETIM INFORMATIVO |  NÚMERO 8  /2024

 De maneira geral, podemos

concluir que a produção leiteira  

é afetada pelo genótipo. A

composição química e produção

de leite de ovelhas Crioulas

cruzadas (F1) indicam que estas

podem ser utilizadas para

exploração comercial de

maneira semelhante às ovelhas

Lacaune. Mais estudos devem

ser realizados, sobretudo

investigando acerca do

resultado econômico global de

um sistema de produção,

envolvendo a utilização de leite

para produção de derivados e

de cordeiros machos para abate.

.



Eventos

GRANDE CAMPEÃO PO
SANGA DO AREAL ESPINILHO 21

CABANHA LA GUERRERA
 JEAN CAPELLI 

GALVÃO, SC
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P O R  C A R L O S  A U G U S T O  S T E I N  T R I E R W E I L E R

EXPOINTER 2024

GRANDE CAMPEÃ PO 
SANGA DO AREAL ESPERANÇA 20

CABANHA SANGA DO AREAL 
ANTONIO E CARLOS TRIERWEILER

GENERAL CÂMARA, RS

GRANDE CAMPEÃ RGB 
DOM LEVINO KATARINA 17

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO PO
DOM LEVINO NEGRO DA GAITA 28

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS

RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ PO
DOM LEVINO 33 

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS

GRANDE CAMPEÃO RGB 
DOM LEVINO 30 

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS



RESERVADO GRANDE CAMPEÃO RGB 
DOM LEVINO 28 

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS
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RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ RGB
SANGA DO AREAL 09

 CABANHA SANGA DO AREAL 
ANTONIO E CARLOS TRIERWEILER

 GENERAL CÂMARA, RS

MELHOR VELO 
SANGA DO AREAL ESPINILHO 21 

CABANHA LA GUERRERA
 JEAN CAPELLI 

GALVÃO, SC

MELHOR CONFORMAÇÃO 
DOM LEVINO NEGRO DA GAITA 28

CABANHA DOM LEVINO 
AMILCAR E SANTIAGO MATOS 

BAGÉ, RS

EXPOCHAPECÓ  4ª SUL
BRASILEIRA DE OVINOS  

GRANDE CAMPEÃO PO 
SANGA DO AREAL ESPINILHO 21 

GRANDE CAMPEÃ PO 
SOBRADO BRANCO 397

CABANHA LA GUERRERA
JEAN CAPELLI
GALVÃO, SC

OVINO DO FUTURO PO 
LA GUERRERA AMELINHA 14 

CABANHA LA GUERRERA
JEAN CAPELLI,

GALVÃO, SC



GRANDE CAMPEÃO PO 
SANGA DO AREAL ESPINILHO 21 

CABANHA LA GUERRERA
 JEAN CAPELLI

GALVÃO, SC

EXPO-IOMERE | 8ª NACIONAL

GRANDE CAMPEÃ PO 
SOBRADO BRANCO 397 

CABANHA LA GUERRERA 
JEAN CAPELLI
GALVÃO, SC

CAMPEÃO OVINO DO FUTURO RGB 
GUERREIRO CAMPOS GUARANI 03 

PAULO E ANDREIA CAMPOS 
CRIADEIRO GUERREIRO DOS CAMPOS 

MORRETES, PR

GRANDE CAMPEÃ RGB 
DOM LEVINO KATARINA 17 

AMILCAR E SANTIAGO MATOS
 CABANHA DOM LEVINO 

BAGÉ RS

GRANDE CAMPEÃ PA 
MARCA W SERRANA 08 

MARCIO LUIZ WEBER 
CABANHA MARCA W

PORTO UNIÃO , SC

CAMPEÃ OVINO DO FUTURO RGB 
MARCA W JADE 5 

CABANHA MARCA W 
MARCIO LUIZ WEBER 

PORTO UNIÃO, SC

CAMPEÃ OVINO DO FUTURO PO 
LA GUERRERA AMELINHA 14 

CABANHA LA GUERRERA 
JEAN CAPELLI
GALVÃO, SC

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO PO 
DOM LEVINO NEGRO DA GAITA 28 

AMILCAR E SANTIAGO MATOS
 CABANHA DOM LEVINO 

BAGÉ RS

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ PO 
SOBRADO BRANCO 390

TONY BOGONI
 FAZENDA NOSSA SENHORA APARECIDA

IOMERE, SC
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3ª EXPOSIÇÃO DE
OVINOS - ACOAU 

GRANDE CAMPEÃ 
SOBRADO BRANCO 390 

TONY BOGONI 
FAZENDA NOSSA SENHORA APARECIDA

IOMERE, SC

CAMPEÃ OVINO DO FUTURO PO 
LA GUERRERA AMELINHA 14

 CABANHA LA GUERRERA
 JEAN CAPELLI

GALVÃO, SC

112ª
EXPOFEIRA
DE BAGÉ 

GRANDE CAMPEÃ PO 
DOM LEVINO 33

AMILCAR E SANTIAGO MATOS 
CABANHA DOM LEVINO

BAGÉ, RS

GRANDE CAMPEÃ PO 
DOM LEVINO 33

AMILCAR E SANTIAGO MATOS 
CABANHA DOM LEVINO

BAGÉ, RS

CAMPEÃO OVINO DO FUTURO PO 
GUERREIRO CAMPOS CANGUÇU 02 

CRIADEIRO GUERREIRO DOS CAMPOS 
PAULO E ANDRÉIA CAMPOS

 MORRETES, PR
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2º EXPOFEIRA
DE MAFRA 

GRANDE CAMPEÃ PO 
SOBRADO BRANCO 390 

TONY BOGONI 
FAZENDA NOSSA SENHORA APARECIDA 

IOMERÊ, SC

EXPOFEIRA
ALEGRETE 

GRANDE CAMPEÃ PO
 IFFCA CERVEJA 37 

GRANDE CAMPEÃ RGB 
IFFCA CAFEINA 45

INST.FED.EDUC.CIENC.TEC.FARROUPILHA
- CAMPUS ALEGRETE

 GRANDE CAMPEÃ PA
HORIZONTE DA ANTONELLA 01

 FREDERICO PEDROSO
CABANHA HORIZONTE

CABANHA MARCA W
MÁRCIO LUIZ WEBER

PORTO UNIÃO, SC

3ª EXPOSIÇÃO DE
OVINOS GENÉTICA 

74ª FEAPEC

17ª FEIRA DE OVINOS DE
CAPÃO BONITO DO SUL 

CABANHA DA PRANCHA
HIL CUNHA

LAGOA VERMELHA, RS
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Controle de pontuação
 

Novembro de 2023

   Através de deliberação da atual
diretoria da ABCOC, restou
estabelecido o controle de
pontuação dos julgamentos da
Raça Ovina Crioula nos principais
eventos em que a mesma venha a
participar, visando à publicação
do Ranking, em duas tabelas
distintas, cuja soma do total de
pontos dos animais premiados
deverá ser considerada por
criador e por expositor,
respectivamente. Como requisitos
básicos, a fim de permitir a
contagem da pontuação para cada
uma das tabelas acima
mencionadas, deverão ser
considerados os seguintes
critérios: 

 A soma de pontos nos eventos
de maior importância em que
a raça se fizer presente e pré-
determinados neste oficio;

1.

 A participação de no mínimo
três criadores em cada um dos
eventos; 

2.

 O controle em separado dos
pontos como expositor e como
criador (o expositor que
obtiver a pontuação no
julgamento com animal de sua
criação automaticamente terá
aquela pontuação considerada
para concorrer como criador). 

3.

P O R  A M Í L C A R  J A R D I M  M A T O S

  R A N K I N G  D A  R A Ç A

   A pontuação deverá seguir os
modelos de ranking da ARCO
anexados junto a este documento.
Categoria individual classe A (PO
Galpão), B (RGB Galpão) e C (PA
Galpão), Categoria Progênie classe
A e B, Categoria Família classe A e
B e as categorias conjunto Classe
D (PO rústicos), E (RGB rústicos)
e F (PA rústicos). O início da
contagem das pontuações deverá
ser imediatamente após cada
Expointer e, em consequência,
seu término será sempre no final
da Expointer do próximo ano.
Dessa forma, em 2023 o primeiro
evento a ser considerado será a 7ª
Exposição Nacional da Raça
Crioula, a realizar-se em
Canguçu, RS, no mês de Outubro. 
  A publicação oficial dos cinco
primeiros classificados, para cada
uma das categorias
(criador/expositor), deverá ser
por ocasião do último boletim de
cada ano. Para efeitos de
pontuação, deverão ser
consideradas as seguintes
exposições:

1) 7ª EXPOSIÇÃO NACIONAL DA
RAÇA OVINA CRIOULA
(Canguçu/RS)
2) AGROVINO (Bagé/RS)
3) FENOVINOS (Santa Margarida
do Sul/RS)
4) EXPOINTER (Esteio/RS)

A seguir as respectivas tabelas:
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CAMPEÃO RANKING
2023/2024

 CRIADOR E EXPOSITOR
CABANHA DOM LEVINO

AMILCAR E SANTIAGO MATOS 
BAGÉ RS
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    Tendo em mente o ideal da

Escola de Engenharia de Porto

Alegre  de “conduzir o indivíduo

do mais modesto ao mais elevado

grau de ensino técnico”, João

Simplício Alves de Carvalho,

um pioneiro e hoje patrono da

Escola Técnica de Agricultura

(ETA) de Viamão, buscou

inspiração para a

implementação de uma

entidade educacional que

harmonizasse práticas

educacionais de ensino,

pesquisa e extensão rural na

formação de jovens capazes de

mudar o panorama

agropecuário de sua época. Isto 

Escola Técnica
de Agricultura
ETA Viamão 
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Criadores & 
Criatórios  

P O R  C L A R I S S A  P E R E I R A  G O N Ç A L V E S

T E X T O  E  F O T O G R A F I A S :  

A L E X A N D R E  P I S T O I A  N E S S Y  

significou o início do nosso

ensino técnico profissional.

  A ETA Viamão tem, portanto,

sua origem na Escola de

Engenharia de Porto Alegre

(fundada em 1896), que assumiu

a organização do Ensino

Profissional no Rio Grande do

Sul.

   A criação de Ovinos Crioulos

na ETA Viamão começa com a

doação de um exemplar,

gentilmente cedido pelo

Professor Gilson  Moreira

(Cabanha Sobrado Branco), o

carneiro Sobrado Branco 106. A

partir do sangue Sobrado

Branco, constituímos o “casco” 
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L o c a l i z a ç ã o  d a  E T A
V i a m ã o  n o  P a s s o  d o
V i g á r i o ,  e  n o  k m  0 9
e  1 0  n a  E s t r a d a  d o

M a t o  G r o s s o

genético de Cabanha da ETA.

Posteriores doações foram

também importantes, e até hoje

nos fortalecem e permitem que

continuemos nessa árdua, porém

gentil tarefa criatória: Rui Jr.

Godinho (Dois Coqueiros),

Isnard Silveira e Ilda Canova-

(Isnil), Volnei Afonso Merino

(Caravaggio), Luís Potter (Paraíso

de Navarra), Ory Amarante

(Esmeralda), e Amílcar Mattos

(Dom Levino).  

  O interesse pela criação e

exposição de animais surgiu da 

 

constatação do Professor

Alexandre Nessy, que compõe a

Comissão de Estágio da Escola e

é Relator do Curso de Zootecnia,

também responsável pela

Disciplina e pelo setor de

Ovinocultura da Escola, de que

poucos estagiários ao término do

curso, prestavam estágio nesta

área. Assim, considerou que

através da participação nestes

eventos poderia despertar o

interesse dos alunos nesta

criação. 

 Dessa forma, a ETA Viamão,

tradicionalmente criadora de

ovinos, assim como o Estado, há

mais de 20 anos participa de

feiras agropecuárias, incluindo a

Expointer, vitrine maior do agro

negócio brasileiro, divulgando

assim nosso nome,  trabalho, e  

“produto” - o Técnico. E sempre

contando com o importante

respaldo da ARCO, dos técnicos

Pedro Storniolo e Éverson

Bravo, e de toda equipe de

trabalho da Associação, atentos

às nossas necessidades,

gentilmente assistindo à nossa

criação. Assim como o Dr.

Eduardo Amato, em seus

serviços veterinários prestados. 

    Em 2016 tivemos a satisfação 
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maior, ao sermos agraciados com

o título máximo, na premiação

do Grande Campeão - Carneiro

ETA 10. E vieram mais

premiações de vulto, dentre elas

Campeã Ovino Jovem e Melhor

Velo - Expointer 2023 - ETA

Gaita 21, Terceira Melhor Fêmea

na 8ª Exposição Nacional da

Raça/Iomerê 2024 - ETA

Pampiana 26, entre outras. 

 Os alunos monitores são

selecionados sob critérios de

identificação com a

ovinocultura, condução e manejo

dos animais, demonstração de

bons hábitos e atitudes em

relações interpessoais, com 

G r a n d e  C a m p e ã o -   C a r n e i r o  E T A  1 0
E x p o i n t e r  2 0 1 6  

Fonte: Livro Raça Ovina Crioula (2020)

comprometimento e sem

problemas disciplinares.

  M e l h o r  V e l o  -  E T A
G a i t a  2 1   

E x p o i n t e r  2 0 2 3
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Isto os incentiva a buscarem e

manterem valores pessoais e

profissionais cada vez melhores.

  Nossa UEP  ainda fornece

carne ovina- proteína animal de

alta qualidade para alimentação

de nossos alunos em refeições

fornecidas no refeitório da

escola. 

 São aproximadamente 600

refeições servidas diariamente,

já que contamos com o regime

de internato. Nossos recursos

financeiros são poucos, mas

continuamos buscando, de

várias formas alternativas,

conjugar educação,

empreendedorismo e produção

consciente e sustentável.

 T e r c e i r a  M e l h o r  F ê m e a
n a  8 ª  E x p o s i ç ã o  N a c i o n a l

d a  R a ç a / I o m e r ê  2 0 2 4  -
E T A  P a m p i a n a  2 6

P r e m i a ç õ e s  E x p o i n t e r  2 0 2 3
M e l h o r  V e l o  e  C a m p e ã  O v i n o  J o v e m .



Artes 

Feltragem com agulha
A.C. Cassal. Bagé. 2024.
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P O R  A N A  C Â N D I D A  C A S S A L



Culinária

  Desde 2014 apreciamos os

produtos da Raça Ovina

Crioula. Com a construção do

Sítio Igrejinha, localizado em

Salto Veloso (SC),

aumentamos nossa produção,

utilizando tanto a lã para

artesanato, como a carne na

culinária.

  É costume nosso desfrutar

de um assado de paleta, em

especial com familiares e

amigos que a raça nos trouxe.

A fórmula de sucesso que

praticamos é usar temperos

naturais, sem adição de

químicos, e marinar a paleta

por 24 horas na geladeira, o

que eleva o sabor único da

carne da raça Ovina Crioula.

Para elevar o
sabor, a paleta

Crioula deve
marinar, imersa

em temperos
frescos, por 24h.

Assado de
Paleta Crioula
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P O R  S I L V A N I A  E  A N É S I O  R E C K



 Ingredientes
e modo de preparo:

24 BOLETIM INFORMATIVO |  NÚMERO 9  /2024

Ao forno

 Colocar a paleta em uma

travessa, acrescentar todos

os ingredientes e deixar

marinar de um dia para o

outro na geladeira. 

 Tirar da marinada, colocar

em um papel alumínio,

colocar uma colher de

banha e uma de manteiga,

fechar bem e colocar no

forno 150 °C por 

1 paleta de cordeiro ou borrego Crioulo
     (1,4 kg aproximadamente)

50 gramas de sal fino
300ml de vinho branco seco
2 colheres (de sopa) de Alecrim

     (de preferencia fresco)
1 cabeça de alho
1 cebola
1 colher (de chá) de pimenta 

      calabresa (em grãos)
1 colher de banha
1 colher de manteiga

aproximadamente 3

horas. Tirar  o papel

alumínio para dourar a

paleta, aumentar o fogo

para 200 °C

(aproximadamente 15

minutos). Servir com

mandioca cozida e

saladas.

    Desfrute!
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Leonardo Menezes
UERGS - Santana do Livramento

@menezesrs

(55) 99993-4777

Anésio e Silvania Reck
Sítio Igrejinha

@sitioigrejinha2

(49) 99969-8631

Gislene Lopes Gonçalves
Cabanha Sobrado Branco

@ovelhacrioula

(51) 99202-8063

       

Clarissa Pereira Gonçalves
Estância São Luiz

@estancia.saoluiz

(51) 99805-8360

Ana Cândida Cassal
Cabanha Rincão do Sossego

@rincaodosossego

(53) 99953-5613

Alexandre Pistoia Nessy
ETA Viamão

@trambelho

(51) 99956-7880

COLABORARAM

NA EDIÇÃO:
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Carlos Augusto Stein Trierweiler
Cabanha Sanga do Areal

@sangadoareal

(51) 99943-1117

Amilcar Jardim Matos
Cabanha Dom Levino

@cabanha_dom_levino    
(53) 99955-7925


